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ELEHIBAUSMU E PULHlSMl]

As macerações, as privações

'-e a porcaria empregadas pelo bea-

,to são um dos pontos mais inte-

,mssantes da degradação religiosa.

!Ainda ahi o facto é commqu a

'todas as religiões. Macerar, mor-

tiiicar, extenuar o corpo, esse

@maldicto inimigo da alma, é o

_'eterno precoito eternamente repe-

v'tido por todos os mestres de mys-

ticismo, de qualquer epochn e de

qualquer paiz que elles sejam.

Duro, severo, muitas vezes ter-

rivel. tal era o genero de vida do

anachoreta indiano. Tomara-se

\indispeusavel deseccar o envolucro

corporal.

Ou fosse tradicção originaria

.da India, ou consequencia natu-

ral das ideas religiosas exaltadns,

:os christãos copiaram ou imita-

ram quasi exactamente os indios.

Sem darem por tal, os cenobitas

christãos do seculo V conforma-

'vam-se com as crueis prescri-

* ões do codigo de Manou. Era

preciso esquecer o corpo. apagar

os desejos carnaes por uma rigo-

rosa abstinencia. (1) Dormir sobre

a terra dura, expor-se ás intern-

ries, não se lavar, nem se un-

¡zir d'azeite. i2) A porcaria é agra-

davel a Deus. Uns carregavam-se

de cadeias, de pesadas cruzes;

outros. cenobitas dos dois sexos,

não tinham senão os seus longos

cabellos para cobrir a sua nudez.

Uma seita numerosa da Thessa-

Jia pastava nos campos com os

“rebanhos. Santo Ephremio fez o

panegyrico d'esses frades que.

gostavam. Chegou-se a procurar

:celtas em que o cenobita tir-.asse

exposto ao rigor das estações na

:attitude a mais incommorla pos-

.ivel. Todo o mundo conhece a

_historia de S. Simeão o Estylita,

'ue passou trinta annOS no alto

"uma oolumna, exposto a todos

o rigores das estações. currando

u. levantando alternativamente o

corpo. Nos conventos, os frades

ram torturados por uma regra

o tremamente severa. E por tudo

iso foi necessario fundar no se-

ulo VI. em Jerusalem, um hos-

'ltal para receber os penitentes

E usteros que haviam endoidecido.

'L uitos suicidaram-se.Uutros mui-

_s soil'riam de graves allucina-

tes. (3)

Desde essa epocha até aos

ossos dias, o mesmo espirito de

,a io frenetico contra a vida tom

ito delirar os catholicos ferven-

s. Mortificar o corpo. Eis o tim

ie todos os santos, todos os

ndadores d'ordens religiosas,

f.. os os ascetas e beatos teem

curado alcançar pelas priva-

(1) Non quod Deus. univorsitatis crea~

,o et domlnus, intestinorum nostrorum

3-; . ~ itu ut innnltate ventrís, pnlmonísque

ora delectetur, sed quod nliter pudi.

: cia tnta eSSe non possit. (SJeronymo,

v_ i Emtochtam.,l

(2) Totum antem corpus nemo un-i

et, nisl causa inñrmítatís;_nec lavabi-

n aqui¡ nndo corpore. msi languor

' picuns sit. (Regal..Pachom.)_

(3) Fleury - Htstona Ecctcnastica.

' Oklftstoria do Baixo Imperio.

   

ções, polos jejuns, pelas vigilias.

etc. Não temos nos ainda hoje. os

trappistas e sobretudo os carme-

litas a usar d'essns processos?

U mystirismo de. todos os sr'-

culos adivinhou o sanguís mode-

rator ncrvorum do ?dedico Cos.

Podemos, portanto, antes de

analysar o' estado cxtatico em si

proprio, resumir em algumas li-

nhas os processos que. lá podem

lemr os individuos. Eis a quinta-

essencia de todos os preceitos

ascetir'os Sobre o assui'npto:

'1.° Desenvolmm uma doentia

irritabilidade do systema nervoso

por um regimen debilitante. assos

ciado a um emprego methodico

da dói' physira. .

. 2.“ Determinam por certas pra-

ticas um certo grau de congestão

cerebral.

3.“ Concentram a attenção so~

bre um pensamento unico, esto-

rilisando gradualmente no peni-

tente todos os de~ejos, todos os

.sentimentos uatnraes. (Um frade.

do seculo V ao receber sua irmã

no claustro fechava os olhos pa-

ra não a Ver. Um estado identico

ao da filha de Antonio Augusto

Coelho de Magalhães e ao d'ou-

iros beatos o beatas Contempora-

neas.) Chega-se assim a crear uma

idea lixa. um desejo uniu'o. isto e

a provorar a excitação, a activi-

dade automatica de, certos gru-

pos de ('ellnlas cerebraes n'uin

sentido dado. Lerada a um certo

grau, esta tendencia á repetição

dos mesmos actos, que é essen-

rial ¡isocellulas cerobl'aes e. sem

a qual a memoria seria impossi›

vel. captiva o (fttt'r'bl'ti todo inter

ro e todas as suas far-uldades,em

virtude. da Solidariedade anatomi

ra e physiologica que liga tão es-

treitamente. todas as cellnlns Cl'-

rebraes. (i)

42° Emlim, ultimo progresso

da arto, rriam allurinacões por

uma _sabia gyaouastiva da imagi-

nnçào_ r-omo Santo Ignacio de

Loyola ensina.

Aqui, e depois das tinhas que

atraz se lêem, Letournenu eutr"

precisamente no estudo pratico

do extasis, tomando Santa There-

za Como modelo.

«Como esta mulher notarel.

violentamente impellixla pela sua

natureza ardente para os gosos

do amor terrestre, chega, por es-

forços constantes da .sua Vontade.

a metamorphosear-se moralmen-

te., a dominar os seus insiinctos,

ou antes a prm'urar-lhes uma

compensação, a Fixar um ruino a

sua imaginação vagabunda, a crear

em si mn amor divino assaz po-

deroso para a arrastar nas plani-

cies Sem fim do extasis!

dia, diz-nos Santa Thereza no

Seu estylo cheio d'imagens, Ipta-

tro maneiras de regar um jardim:

a primeira, tirando agua do poço

á forca de braços. trabalho rude

e violento; a segunda, tirando-a

(1) E' por meio d'esta theoría tão ve-

rosimíl que o sr, Luyz explica as mono-

manias. Compara com muita proprieda-

de. esta ezpouic de impregnação das cul-

lulm cerebraes de qu e t'alá nos á phos-

phorescencia, á preprlerlado quo pus-

snom certos corpos d'armazenar a luz,

e de poder ohrar. depois d'mu certo la-

pso de tem o, sobre placas photograo

iphicas seus¡ ítissdas.

 

com uma nora, e (l'esse. modo

obtem-se. com menos fadiga uma

maior quantidade diagna; a ter-

ceira. fazendo vir a agua d'um rio

ou dium regato; a-quarta omfim,

e, sem comparação a molhornle

todas. é uma chuva abundante.

encarregaudo-se o proprio D'us

então de regar. sem a menor fa-

diga da nossa parte»

«Assim ha, no que ella chama

oracao (nxtasis), quatro periodos

uompnraveis a esses quatro meios

de regar.

Primeiro periodo-O peniten-

te que. quer morrer no mundo

para viver no rúo esforça-se por

(ls euhos d'este mundo perverso,

de que, elle, quer fugir, vãodhe

Zumbindo constantemente aos ou-

vidos :npvzar da sua Vontade. As

suas inrlinações naturaes. as suas

:ilfeições vivas ainda, attrahem-

u'o sempre, ao par e passo que o

aguilhào das necessidades e. dos

Instinvtos o exritn sem ti'egnas.

Debntde elle se recolhe. á solidão

«la ('Pllêt ou do oratorio. Essa .so-

lidão é povoada de, visões tão vi-

vas como tontadoras. li' o Ino-

mento em que. paIliniojeminagre-

vitin pelo jejum e, pulos ('iisriplt-

nas. .loronyino sente. ainia a

mordedura das paixões abal'adas;

é o momento em que elle nào

ousa entrar mesmo na sua volta.

testemunha dos seus pensamen-

tos. (S. Jeronymo, arl Enstochiam.)

E) o momento em que, o demonio

rom tonlar Santo Antonio. Ii' o

~noou~nto em que so cortam os

laços da familia, os da a'nisailv,

os do :nuor. 'Pelotas amputacñes

Inboriosas, tantas amputações lio-

lorosas! Esrutemos a santa:

lá' tirar rnstosmnente agitado

poco. Custa tanto recolher senti-

'ins habituanlos a expandir-se no

mundo. morrer pouco e notam pa.-

ra o desrjo d'O/wir c de vêr¡ lu" ¡ leste em cpu' se

net-ossnrn. tirar na solirlao o me-

litar sobre a vida ¡'iassadn o sobre

:i ri' Jesus i'lliristo. lC Ó tão difli-

i-.il tirar agita, tao ainn'rei'i'io, tao

repugnantei

Soy/ando periodo-Mas. pai-ien-

ria. Bem depressa o habito terá

submettido a vontade todo o ser

cerebral. A attemjo torna-se. do-

u-il e principio a surgir a idea lixa.

ll penilvnto faz ainda Portos es

forços para se concentrar e esque-

mr o mundo exterior, mas sao d:

pouca duração: «Puxa-so á nora_

mas a agua está à ilór da ter-

l'ii.” . . .

«A vontade. exerce-se e dit sim»

plosnwnte o seu conscmtimento a

Deus, a lim de, que elle a ein-n-

-leie. t) entendimento e a memo-

ria veem em auxilio da vonta-

de.) '

Jú se, encontra prazer na con-

templação, prazer que se eleita

algumas vezIAs até à emoção.

«A i-onsolacão ê muito vira_

as lagrimas que Deus dá correu)

deliriosnmente e. sem esforço. ..

A alma perda de. repente, o (1959_

jo das cousas ('i'este_.exilio. Ella

ré claramente que. não pode. ser

d'este mundo um só instanted'es-

sa alegria Sobrenatural e que nem

riquezas. nem honras, nem pra-

zeres poderiam dar-the, n'um pes-

tanojar que. fosse, esse contenta-

mento puro que o embriaga, uni~

concentrar a sua attoncáo sobre

a idéa de Deus. Rude trabalho
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eo Verdadeiro e uniro capaz de

matar a .sr-de de, felicidade»

E' o que Santa Thereza chama

oracao de, repouso.

Terceiro periodo. _Ainda um

passo e já se veem os primeiros

i-larños do .-xtasis. 7,, sempre n::

linguagem de Santa Thereza. a

oração d'uniào. Estranho Estado!

(ts pos no mundo real, a cabeca

nas nuwns do sonho ideal. En-

tretanto a personalidade. a von-

tado appnrentemente livre., a pon-

to de sossobrar, resistem ainda.

No periodo precedente, a mais li-

geira distrai-ção fazia desapoarn

cm' a contemplação; agora póde-

se. arrostnr de fronte n vida noti-

ra e. a vida contemplativa. (t E'-se

como uma pessoa que., com-pr.

.snndo com outra e diri;1imlo-lhu

a palavra uma terceira. mal pres-

ta nttenção ás duas» Mas deixe-

mos a santa tieSr-.I'ever-nos um es-

tado que ella sento, diz ella. ron-

tanIlo-o: «E' um somno das facul-

dades (routade, ¡nteniimentm

memoria, imaginação.) que., sem

serem perdidas em Deus, não sa-

bem entretanto como operam. A

alma saboreio im-omparm-'elnur-n-

!e mais felicidade. suavidade «-

prazer do que. antes. Embriagada

pela graça que DI'US verte. Sobre

ella a n'iâos i'hi'ins, não pode, não

sabe mais aran:ar nem rei-nar.

Nao aspira Senão a posar d'esse

excesso de gloria. Dii'›se-l1ia al-

uuem que. suspirnndo iii-pois da

morte. tem já n'uma das mãos o

«'irio bento, e so espera por um

sopro a exhalar para se. \'êl' no

c'urnulo dos seus desejos. lã' para

n alma uma agonia cheia de invx-

privuireis delicias, em que, ella s-

aeutc quasi ii'itoiramente morrer

para todas as coisas do inundo e

repousa com nrrebatnl'neuto no

goso de, Deus. Ignora se talo. .se

se) cala. se se ri. se rhora. ii' um

uiorioso delirio_ naun lom'urn tre.-

miranda) a \creio-

'loira sabedoria. Fantini. o para

eiln nina iunnv-irn Ile. gosar sobe-

rannmonti-E dolês'ioss... as insul-

lo-li-S (ltii_'l1]'~'tlI-S|' inteirmnnnlw

'ln Dois. e não são rapazes de

mais nada... A gouto cxrnnule-

se. então om louvores a l)-›us,

mas som ordem. .. tl' céo! Como

o espirito (3 feliz n'essn deliranto

mnlu'iaginvn! Quererin ser todo

linguas para louvar o Senhor!

Elle di: mil. santas ¡UI/.curas, mas i

quo vão direitas ao tim I'iesejadoi

e encantam aquollo que. o por)

n'esse estado... tlmuo seria pos-

sivel conservar a razao, quando

o Senhor nos põe fora do nos“?

Tudo o que eu vejo me parente,

um sonho. . . lista maneira d'orm'

o, segundo ou. uma uniao mani~

festa da alma ('.nm Deus»

Tudo isto ú a paixao, mas não

ainda no amu d'exnltaçao. A im-

pressionabilidade é deliciosamen-

te, abalada, e, um ardente desejo

torna do?, vezes maior o poder

das faculdades, mas obrignmlo-as

a exercer-so n'um sentido dado,

porque a irléa lixa reina como so-

berana absoluta. e vive-se Ja só

para ella. A sensibilidade srt-ral e

especial entorpece-se. Vive-se

n'um sonhode. que. se tem a cons-

ciencia. Não é ainda o sonho com-

pleto, mas tambem já não ea rea-

lidade. E isso não basta. «As nó-

res, como dir. Santa Thereza, não

l-:uçço ams PlíniIJCAçõl-:s

NA sr-:nçíto nos assuntos-_cam LINHA 15 RS.

l t\o conpo no JORNAL-CADA LmnA 20 RS
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iizeram mais que entreabrir os

t-alices; so espalharam o seu pri-

meiro perfume»

Vamos assistir à ftorescencia

completa. O mundo exterior ecli-

psa-se cada \'P'I. mais. Eis o enta-

sis, eis o arrel:›atnment0 l)

Continuaremos.

WW

UNS .ASNOS

Foi em tempos mais alegres e

mais despreoccupados da nossa

vida e u'nma das aldeias mais

bellas do nosso paiz. Quando a.

.-onrersa Corria ligeira. e ás ve-

zes no mais rivo dos debates. um

dos nossos companheiros, moço

jovial. cheio de talento e espirito,

iuterrompia-a de. subito. de quan-

do em quando, com esta phrase

bom bastica, mas decisiva e prom.

pta:

-Vou telegraphar a Nopo-

leão!

'-* E sahia pela porta fóra no ca-

min har rapido de quem tinha real-

mente negocios urgentes a tratar

ou expedir!

Andamos muito tempo intri-

gados com os malditos despachos

a Napoleão. A: primeira Vez fica-

mos a olhar uns para os outros,

na duvida se o homem andava

loido _ou não. A' Segunda e à#

terceira procuramos. A' quarta déc

mos com o homem e com o des-

pacho. O noSSo alegre com panhei-

ro despachava de facto, despa.

chos extensos e ruidosos, com

hyrnnos guerreiros e. troar d'arti-

then-ia', como era proprio das glo-

riosas tradicções d'nm nome que

fora o primeiro general do mun-

rIo. . . ao fundo d'uma ribanceira,

a cobertodas vistas do inimigo,

rumo bom atirador que era,:..

acocorado delraz d'nm romoro!

Como era natnra|,achámos-lhc

graça. porque a tinha e muita.

ltimo-nos e nunca mais esquece~

mas a historia de teicgraphar a

3.100.512.110.

-B.›m, o despacho conhece-

mos nós. (i appart-lho que o trans-

mitte tambem. Agora o que tu

nos has de. dizer. para tranquilti-

dade. das nossas pessoas, é quem

(.- o moderno Napoleão que tu

mimozeins com despachos de tal

ordem.

--(›h! isso é que eu não sei.

Mas elle existe; eu creio firme-

mente que hn de existir um Na.

poloào para recolher aquelles des-

pachos.

»El¡tão,riecídiclamente.nãosa-

bes ao certo quem elle Seja?

_Nam aflianço-vos que não.

Mas ha de existir.

Ficamos muito tranquillos por-

que. .. não éra nenhum de, nós!

Pois mal sabia o auctor d'es.

tas linhas onde, passados tantos

annns, o havia d'enuontrarl En-

controu-o emlim. Veio de Cacia

e, como era logico, mostrou-se

ao publico na sentina da Vera

Cruz.

Tem uma historia simples_

Não se chama Napoleão pelo no-

me.. Mas é Napoleão pela gloria

pelo orgulho, pela altivez con;

que, zela o seu nome e as tradi.

(ações heroicas que lhe andam

presas. Napoleão o grande foi só
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um. Mu m--l Num-s da Silva t-'l olh-

sol Elle. ain'la é' mais do que Na-

poleão. Porque Nauolvào conta-5

dvu Osnu nome co no mori-4'* lin-

noriñca a varias' noiabiiidadrs.

Elle, 0 heroo de (lucia, não rou-

sente que ninguem partilhe das

tradicções gloriosns da sua ñrma

augusto, que nào é ma iii-lua pe-

lo que se ré. l'I não faz mal. por-

que seria partilhar d'aquvlles ee-

'lebres despachos do nosso espi-

rituoso amigo. Não, já quo elle é

tão zeloso das suas gluni'ias, ella

que Fique sósinho com os tele-

grammas.

Porque e elle, ella, Manuel

Nunes da Silva, e'lln que não (-vn-

sente que haja mais outro Ma-

noel Nunes da Silva no mundo.

o que seria um adiantado .sr-n.

egual á honra do seu lar e as tra-

dii-Çoos de sua familia. ella. qu~

sem duvida espalil'a oousarlo quw

Se atreve a u.;a.rpar-lhe os 'quatro

rabiscos que t-onstilue o o brazil..

o a lldalguia da sua rasa; pu'qu

é ella. repetimos. o \'IPI'cin'iRÍl'u

Napoleão que andava perdido. o

Napoli-ão rlesmnlumido. o Napo-

leão da Cacia. o Napoleão (los te-

logrammas!

Hnrrah pelo hnroe!

Hill'l'itll pelo Manuel Nunes d;

Silva, de Cacio. que não tem ho-

monyino nem par!

A'gora a explicação da histori: .

Houve ha menus um patifr

'quo assassinoumn Cacizi,mvai-tio e

tor-pemente um desgraçado_ i") as-

sassino chamava-se Manuel Mar-

quos do Moura. Era um bandido

da peior especie, descendente da

assassinos, ladrão, e como tal es-

tivera preso no Limoeiro. e tudo

o mais qtie um homem pode ter

de mau. Pois apiazar d'isso, ou an-

tes por isso mesmo (vide compa-

nhia dos malandros) teve a pri»

tecçãu descartada. indecente e in-

solcnte dos magnates progres-

sistas do concelho, (Pesses

lni'ames que são o melhor

remate que se mim-la en-

contrar no qua ro de tor-

pezas que representa a vida

dissoluta e porca da situa-

ção progressista no paiz. Hou-

ve um malandro em Carla, isto é

um homem do bem. que che-

gou a suhtrahi-lo a justiça. (i('l'lll~

»mio-o (fm sua casa a torneio

pr ssào no raizwdor para que iin-

gnsse nao sabor onde elle estava.

Entao o Povo de Aveiro sahiu a

campo a Combater essa int'amia.,

E em artigos e louaes seguidas

poz o dedo na chaga e obrigou as

auctoridades a dar caça ao assas-

sino. De tal forma qua a fera viu-

se obrigada a abandonar o covil

e a deixar-se prender.

Quem era o influente progres-

sista de (Jacia que se riu assim

contrariado nas suas malandrires?

Não era o sr. Manuel Nunes da

Silva, isso não. (i sr. Napoleão

era incapaz d'uma acção d'essas.

Mas era algum Inc-mhro da omn-

panhia dos malandros, a quem

naturalmente ficou repugnando o

que esse jornal (o Povo de Aveiro)

tem dito e tem feito, tal qual como

ao sr. Manuel Nunes da Silva.

Não era este sr., um homem de

bem e cavalheiro. E' Napoleão,

mas isso não quer dizer coisa ue-

nhuma. Era um outro. Mas o ca-

valheiro não gostou, ao que SP

vê., e d'ahi o motivo porque lisa-

ram os dois com repugnancia

ao que este jornal tem dito

e tem feito. Ainda bem. Valha-

llÚS .Stillllbàl' HO IUPHOS ÍSSO.

Ain nua a historia explicada.

Agora eis o final.

O sr. Manuel Nunes da Silva,

qua com-.orrmt para a Stlbsvl'ipção

aberta pelo Povo de Aveiro, não

é o Napoleão de Cacio. Ila mais

Marias na terra, que lhe pese. seu

Napoleão! Aquelle sr. é d'Eixo,

filho d'um honrado cidadão mui-

to conhorido n'esta terra ¡.mlo

João Serralheiro. Com aquolle no-

me subscreveu e por conseguin-

te esse devo ser o seu nome.

D'onde se ve que o Napoleão,

se é um homem de bem. é um

homum de bem asno, ridiculo e

tolo como poucos. Abrenunciol
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Um 0mm ¡mp¡,i..ãns¡1o, que de reforço, a companhia dos ma- › do nosso paiz. Sabe-se queé uma j to e mais malandros de Ile

tvvea modo de lhe rrtirareni o bal-

de onde papa as versas do sr.

"apitào. tambem vuio a publico

(ua smitina do dit-to) protnstar

que elle, Domingos dos lteis- "à“

siibscremra com coisa nenhuma

para o Para de A ueíro.

O napoleàositouào tem impu-

tação nenhuma. Ja não quer ser

Santo Thyrsol Como isto vao

crascendol Pois Santo Thyrso

'lula voomnnrü é e vocemm é será'

toda a vida, embora \'ooomecê

queira ser«comI'nonrlanlor. Porn'ou-

seguinte. para voitemcce nem

uma palavra.

Ora agora para o publico dir-

llw-lmmos que o individuo que.

ligar:: na nossa suhsrripçào vom

o nome de Domingos (los nas.

uonw. ('oin que figura nas [olhas

do traballio a pelo qual e cunho-

cido dos seus camaradas. é um

honrado operario ronln-Cldo vul-

garmente pvlo Charníngas.

Por (artisegiiiiilo já vô. o San-

to Thyrso que- ntio conseguiu mais

que l'aZ›~.*|'tt›m quo toda a gente

se ria de* Si.

Vouemmto não é rei. num meio

rni. \for-amore a masé. Santo Thyr-

so. Não se dl'klhlllll'e rom o seu

nome popular. Pr-Io rontrario. or-

gulho-se d'elle e Íltiíll'á mais hon-

_ rado do que numa.
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Mais setenta mulheres. mais

trinta padres. t) que vom dar o

“tal. por vmquauto, de (luzrn-

:as e oitenta e seis para as pri-

'neiras i- oitenta e sete para os

wgundos.

Dilzentns e oitenta e seis

mulheres.

lla duzentas c oitenta e

seis mulheres quo querem caval-

gar nos homens!

E entre ellas, que horror, duas

«lirevtm-as do meninas!

Então é por cima. minhas se-

nhol'as. é por cima que ensmam

as meninas“?

Sim, como o sr. tenente ra-

rhaovira, 0 D. Magriço. o caval-

lHii'o de t'. 931.“. cavalluàiro atrla'l..

o Wir/.P ¡ili'Il'íc'loL-u'z'u 'lili' i'! 4-_- iz-:z

to ro-upvr :mic 51mm? rn honra

.lc Y. NX.“ que, u l). Évla;1|'ii_to min.

peu pelas virtudes das «lamas lll-

glezas; como o sr. cav:illeiro D.

Magriço, magriço de pescoço gor-

do e lança rija. ao quo iamos di-

ZPudo, negou direitos civis e po-

Iitiros aos irmaos da Santa Casa,

aos membros da oonnnissào Jo-

só Estevão e a mais de mil cid::-

dàos d'esta localidade e Vos non-

t'edeu tudo isso a v. PL", é. rlaro

que o sr. tructh vos poz por_ oi-

ma, minhas Senhoras. por t'llllil

dos homr-ns e não admi'a nada

qua v. rx.“ seguindo agora tao

mau exemplo Pilsilleln tudo... a

andat por rima.

Então é por rima. minhas sn-

nhoras. é por rima que v. ex.“

ensinam as meninas?

A aberração dos costumos é

de velha data no vleriualismo. A

immoralidade foi sempre mania-

g'io dos davotos. A lirvnriosidade

é luxo de papas e brio do car-

deaes. E por isso não admira. an-

tes é naturalissimo. que uma coi-

sa tão simples. tão ¡num-ente e

tão digna como isto de andar por

cima si-ja hojo moda nas .senho-

ras devotas das írmds da caridade.

Coin a tiÍÍTPl'PltÇn quo nos protes-

támos. Por tão pouro nào nos

quniram mal. Por muito galantes_

muito lot-'Ps e l .uito mimos-.as que

sujaln as illustres damas, là por

rima de nos. nos nossos hom-

bros, ou em direitos civis. ou no

diabo do inferno. isso é que não

senhoras. 'Nós protestànios so-

lemnenwute.

Mas. . . '286'lamase oitenta e

sete padres. E ha oitenta e se-

te padres no distrirto de Avei-

ro! Qual será a praga do l-Ígypto

que haja sido mais damnmha

que essa praga que peza sobre

nos?

E eis o exercito inimigo em li-

nha de batalha. llitanla e Sete pa-

dres, fora os que hão de surgiu'

r ainda a lu:›. do dia, o por (letras.

Ianclrus_ Todos di! t'npiu'o'la t'uhi-

-do u lança um l'lSlt'. luas lanças,

que alguns d'vlles sao! tl padre

Manuel Rodrigues_ o .loao Molvi-

ro, o prior da Vera Cruz. .. e até

i o ¡Jauer José Candido, vinhos la.

!que foi bom boa lança nos seus

tempos. Se hoje nào é guerreiro

d'antes quebrar que torcer, ainda

que torça e retorça é uma rrli-

quia gloriosa, que morei-t4 os res-

puttos do exercito.

La fronte as damas (trnham

v. ex.“ (Tilirilt'lu rom as lanças

dos pndrvs, nào se I'SlePll'l. lã

ahi taum ja um pviigo do serem

as priuwu'as em tudo. De anda-

rem por rima o na fronte em lo-

¡ gar de andarem na recta-aguarda o.

por baixo. lã quam tum a culpa

é o ravalloiro D. Magriço. Sao

smnpre assim as cavallarias al-

tas l)

Na rpriaguar tas-m apoio, qui-

uhentos lavradores. lie-'ses não

usam lança. usam mailto. Mm' nao

sn assuste a vanguarda: radama-

lho valo por [Ft-'S louças!

Ura ahi estao as hostvs L'am-

puadov'as das irmãs da raridade.

Agora a sério. iss» que ahi sn

-›stá fazendo rom o noim- de. r“-

prt-rsvntaçào a favor doj -<nitisnn›

é a maior vergonha o o maior l'i-

dirulo que se podnt'ia esperar. lu

ainda bem que é vergonha e ridi-

('lth.

lim primeiro logar. é d». pas-

mar r. ousadia com que se repre-

so-uta a favor das rt›iig›'m,rai_"fns

pro'iiliidas no paiz. qn *outra ro¡-

si nao é a t'tlllgi'llg“ll;àt) .las irmãs

[Ia raridade. c-oulra as quaes lia

.nr-.sum uma lei muito Pxpt'i-'ssn

que temos publirado aqui. ii'qil'P-

.contação em que figuram dele-nas

›l'eim'›re;zados publii-os, que lan-

to horror meto-m nos progrussis-

las so do mnnparm-Hrc-m um ran-

niÕo-s legaos, romo os comivius,

e que náo lhes Inrttu-m horra-r

nenhum. anti-s !has !ilBl'Pl'Plll ap-

plausos. em pedir o restal'inlwi

mnnlo das ordnns i'nllyiuz-::N .-› :l

'n.:nntt'nçào do jesuilismo em

Portugal.

Que diz a isto o sl', JosiS Lu-

t-iano de (lastro, que tanto hlnzt'-

H'l ln Iibv't' :linho 1-'- I'Hspeltn á l '1?

Qt' i"'<¡i'~\li›li' ;i 1'-le4 ”Si'ii'ldll'll o

lli"""~'lli"^'i.l' Vir: ã't'lYl'1°1.kn; -iLRLz foi

im Kitts* quo Willis t'uttlliul--Woii nn

¡_›:n-l.~nn~uto as irmãs da narilndo_

não so as irmãs da raridade iran-

oezas_ não so as irmãs da ('nt'idn-

de nas casas vl'vnsiuu. mas as ir-

mas da (tar: laio qiwi' ¡)-›rtngu.›-

zus. quer (Jsll'ittl'lr'll'ns, qunr em

rasas d'ensmo, qui-r em hospi-

taes. que a todos H tudo als-anca-

va o pl'anulD que o sr. José Lu-

t'iHnH um 1832 defendeu e votou

na camara '2

U que se vê é que o liliio do

inorgrnhi da tllivwlriuha, que to-

dos nos ('(lltllPl'PnltiS nJPsla terrz,

é o iudiguo e o partido lie toda a

sn:: vida.

lim Segundo logar. n'ossa rn-

prusnutaçao o eleu'wnto da vida h-

so figura n'nma pari-antagum in-

signilit-anlissima. (ls mal lnllros

rororrvrnln a lodo o distrirto_ por-

que tendo t-onlra si a ptipidaçào

ItllPÍl'it da Cidade, tinham (EI-'Plus

os priores. os administrwlorc-s P

os rege-dores das frognuzins p, dos

court-'lhos ruraps. lá' esse o mais

alto valor da representarão. SPI)-

doa questao local, tunnlo o dis-

Ll'il'll) tudo rom a companhia dos

malarniros. porqu tanto importa

ao seu brio como ao nosso mr-

rar com o rapitao dos qua'lrilhei-

ros quo nos ill-'S'IUHI'H ('onm go-

vernador civil, mas não tendo na-

da com a questao das iimàs da

caridade, que é puramente do

rom-.olho le Aveiro. os quadri-

Iheiros só rerorrcu'am a elle por

se verem corridos por este con-

celho e esperialmrnte pela cida-

de. Como na (“idade não mettiam

bico.agarraram-sp entao aos admi-

nistradores e aos priorPs. E d'ahi

essa representação ridiruia om

que já figuram trezentos milhe-

ros aproximadauwnle. com pa-

dres e quinhentos lavradores.

Este numero rip. lavradores é

Iamham muito signil'irativo_ 5a.

be-se que 0 lavrador ronstitue

_ ainda hoje a classe mais atrazada

classe que obedece ao padre qua-

si a ugamente.

, Pois ahi está a ropmsentação.

. Treznmtas mulhorvs, cem padres

,e quinhentos lavradores. fora os

empregados publicos. egualmen-

te signilirativos, (ftle numero di-

remos n'outro dia. U que tudo

prova como a ridade está revolta-

da ront 'a a int'amia do hospital e

“Until” o deliniliva entre nós a qué-

da do sr. (-apitao de ladrõos. Qui-

zerzn'n demonstrar o contrario

com as suas immensas its-;signatu-

ras e ::uniram ii'esta demonstra-

çao t'lí'qlltlliÍSSÍHlil.

lim terceiro logarE esses oiten-

la c sete padres vieram arabar de

provm' dois fat-.tos muito impor-

tantes. Primeiro, que ó errada,

romo swiner dissmnos. a propa-

ganda do Secnlo e d'outros colla-

gas republiranos. qui' pre-tendem

silpa 'ar o jesuitismo do claro. Je-

suita é o ('Iot'u o o rluro é jesnita.

S'Jmpre o dissmnos o ahi lina uma

prova bem frisanie. Segundo. qua

e evidente a vsprrulaçáo com qur

o ministerio ¡rn'ogressista prato-n-

de illudii' os IÍbHI'HPS. aonde es-

tao os jesuítas. perguntava o sr.

Beirão na ramara'b Ahi os tem

u'nsans oitenta o sete padres que

podem o restabelerimento das or-

dens religiosas, quando não os

tivesse n'outra parte.

Granjolas farçantes e indianos!

l'hn quarto e ultimo Io'gnl'. umi-

ea vimos nada que mais se pres-

ta ao sarcasmo v á troca que es-

sas damas signatarias da repre-

sentatào. Temo-las tratado com

briiiI-adrira, mas ao mrsmo tem-

po com certa rleferanc'a. Mas que

não tratassemos. Quem nos po-

dia levar isso a mal“? Nós respei-

tamos muito a mulher no san-

v-turo'io da familia, no rei-.ato do

lar, na vida intima, om que os

sutis serviços à rivilisação pode

ser tão grandes ou lllHÍÔl'PS que

os dos homens nos rmnhatps rx-

tPl'nos ou nas pllgnns da rua. Mas

se sahmn cá para l'Óra, se se mis-

turam obesas pugnas não as res-

pnilàmos n ida. (Ju antes. teem

so as defereiicias e os respeitos

do todos os outros hPlligerantns

machos. Sujeitan'i-se nos mesmos

.'Ís'i'ns' n as mesmas responsabili-

' iaies.

Que faz-1m ahi os nomes d'es-

sos mulh -ru s? Que representam

'llns “to 'ill'l'itUS politir'os? Que

¡it-tor¡ lnulv tl-em? Parece iurri-

::nl que não houvesse-maridos e

-~..-:I›< para notar a im-.ompetenria,

;l iin-olwrvnria. a “legalidade e a

iluslot'açào d'essas mulheres na

questão que se debate. E que.

dada toda essa deslocação e to-

da essa ineompetnnuia, ficavam

sujeitas as chufas de qtmlqtlHl'

quo, passando. se lembrasse de

lh'as atirar. Muito pode a falta de

senso de t'Pi'tos homens.

Emflm, a representação é a

roisa mais ridicula e mais cou-

traproducente que se tem visto.

(i sr. capitão é rahula , o sr.

tenente tem fama d'csperto. o sr.

altares pilecas quer ser talentoso,

mas nbsto desgraçado Conflicto

nao teem feito senão esmurrar as

ventas e quebrar o nariz.

Ainda nao deram um passo

que não onlameassem as botas.

(lontinuaremos a desliar ridi-

rulos.

W

Fira para domingo o pregador

das Barroras Coin o sm¡ mandan-

te,-o prior da Vera Cruz.

Mas não se esqiwça o publiro

da receita. Para desmando, dns-

mando e muio. Em os desmandos

se roprtindo, é quatro pontapés

n"nm dos padroras e quatro pon-

tapés no outro. As coisas rhaga-

ram a ponto, que não temos ou-

tro recurso.

www.,'JN-

A SUBSCRIPÇÃO PUBLICA

subscripção aberta clo

jornal o al'ovo de .ue ro»

;para occorrer às despezas

feios processos ue lhe move

'o governador e vil substitu-

«o mesmo governador civ l é

capitão, por este jornal¡ ha-

ve¡- titeie .dido a !tenra e as

traduções da sua terra vil-

mentc oi'i'emlitlas com a in-

troducção das irmãs da ca-

ridade no hospital civil e por

ter zelando a causa da morail-

dade publica e desaggras ado

o nome do til-trieto de A rtiro

pondo a um as pnstulas do

sr. Manuel Firmino tl'Aimel-

da lllaia.

Transporte. . . . . . . .. 1585770

Da vadia-caio da l'ergasla,

de Chaves. . . . . .. . . . . . '1:5000

Do nosso correspondente

em Cl¡:n't=s........... 16500

Joaquim Valente Banca. :5500

Franrisco Go n ç a | r e s

Mwu'lonça . . . . . . . . . . . 6200

Domingos Marques da

Silva................ 135000

Um progressista a valer,

mas que detesta as ii'-

mãs da caridade. . . . .. ;5400

A sombra do Miguel Fo-

gueteiro............. 5500

Jeronymo Morros de Cn'-

valho........... :5100

Um admirador de José

EstPYãO............... 6200

Adriano Costa. . . . . . . .. :5300

J. '16000

Um hairradense. . . . . . . . '5,700

Antonio Pereira Junior. . M 00

Domingos Gardner). . . . .. 445500

Antonio Baptista de Sou-

17000

(l72d35.'............. '115000

Uma dama que arha mui-

ta graça ao pacho de

cabello que o .lo-:é \'i- _

lhena usa na vabeça.. 25000

Ferreira Rodrigues. . . . .. M500

Um rarrasro para as ma-

5300

1836770

(Segue.)

W.

Quem será o padre que,

segundo é voz publica, entra

a toda a hora no hospital e

tem as mais intimas, cor-

clcacs c beatlncas relações

com as irmãs da eariuadc?

Quem será o malandro que

se rci'estela nas maiore¡ po-

dridões-depols tie pregar a

moraiidade na rua?

Podem-se explicações ao

Forqneta ¡lo hospital. isto é, '

ao sr. José Eduardo de Al-

meida Vilhena.

IIS llillllllillllüi

(APONTAMENTOS PARA A HISTORIA

DA COMPANHIA DOS MALANDROS)

 

Pass-mos agora a relatar a de-

cima millionessima parte das let-

tras protestadas ao sr. Manuel

Firmino d'Almeida Main, gerar-

nador rivil d'este districto, e. di-

guissimo, honradissimo e illus-

trissimo capitão da quadrilha:

D3 Imprensa Nacional-Lis-

boa.

Do sr. Antonio das Neves Mar-

tios-Lisboa.

Do sr.Juhol et Garay- Lisboa

Da Viuva Ferreira Campos d:

C.“-Porto

Do sr. José Mendes Alves-

Castello dr* Vide.

Dos st's. Fei-reiras-_Albergaria

Dos' srs. Couuell'OS-AVBÍI'U.

Etc, etc, etc.

 

Uma pontinha, só uma ponti-

nha dos calotes do 1.° sargento

da Companhia:

Ao sr. José de Oliveira Quei-

roz, do Porto, '16.5155 réis.

Ao sr. Lihanio José d'Almeida,

do l'orto, 45000 réis.

Ao sr. Serafim José Faria. do

Porto, quatro casacUs. Coin nestes

casacos iii-use uma historia de

gatunagom reles. que Contar-emos_

Ao sr. Maruellino d: Mattos Ir-

mãos, do Porto. quarenta e dois

mil e tantos réis.

Ao sr. D. Rocha d: CJ, de Li¡-

boa. 85400 réis.

 



   

  

Ao sr. Justin Loulier, do

to, 65600 réis.

Ao sr. Bon-ate, do Porto, seis

mil e tanto.

(lerá e vos julgará.

Actos da vida particular! Ha

mezes e mezes que o Correio

Ao sr. Manuel dos Santos Vi- d'Aueiro aecusa o ¡zovornador (-i- _ 4 _ , .

\'il em PX“l'l'lt'lO de dever ao Es- foi transferido para i'ommandanle rarios se] uu Huhulsavlos vl aquilloclorino, do Porto, um calote de

pntrorhos para um boto. Conta-

reiuos a historia do bote qual-

quer (”ia que tambem é uuriosis-

sima.

Ao sr. Araujo, rrlojoeíro na

rua da B a Vista. em Lisboa, uns

pain-os do rwlogius.

E Pit'. Pti', i'll'.

Faltam-nos

'tanim' ('alotrs il“ qu:À procurare-

mijh .ui'orimmõrv a pouro o pom-o.

l>l|› niio sao mlotes, nota-se_

.são rumos. .la u dissemos aqui.

Roubos pula maneira andar-los::

porunz' l'v-ram pi'alii'ndose pula

mw ::2in v t pag.. do que foram

r-*ro-.x trios. lt: ulms pelas ciri'ums-

¡ourias l'\¡l"l'lít1*.\' que. se deram.

llnulios pl'le ('lllt'mlits que se

pl'Pj'ltll'íll'ttlll para ¡Hudir os incan-

tos_

Dirham não são :mtos da ri-

da |l1l'llllllill' do uiugnrm. São

¡li'lus do \'ida publica o bom pn-

blira. Uno fossem actos da vida

parlirular. Ha vidas pltl'llt'lllíll'PS

api»~ se i'vspn'itzm; ha outras que

não te. -m ruspuito llPlllllllll. A ri-

dl ¡lar ii-ular é para nos o espe-

lho 'lo \'ida pulilnra o smnpre i-on-

sidmamos uma artimmha de ll'tl-

tantos, uma alii-anima do palitos

a disliiu'çao que se pretende t'a-

zilr i'utr- uma e outra. A honra e.

uma som brio é o mesmo em to-

das as \'iulas. mn todas as posi-

\çñvs e em todas as classes. SPI'

lralanti' i-m rasa e honrado na

rua r'- quv uós nào comprohende-

Inu-s. num quorvmos admitiu' à

la e do hum senso e da logic'u.

Tratam-4 ou honralo a iai-ias 43

que nã pode sui'.Qiuun é tratan-

le u'uo-a parir é tratante. e esta

rli to indo Piu'a (piu um homem

possa nmrvcer a designação do

lilxnr. do, é nmvssurio que o seu

nome seja limpulo Pln todas as

lrliras e areiado rm todas as syl-

labas. Nom mais. nem menos.

Quo fossem, pois. aii-tos da vi-

da particular. isso nào queria di-

zur quo não fossmn uns tratan

tes os iudiriduos a quem nos es'

tamos referindo. E era semp“:

um SPI'VÍÇO quo presiaramos a

moralidade publira priwenindu

inrautos e avisando iugrnuos.

Sumiço ainda por outro lado im-

pol'lítllLP, se nos lembrarmos dv

qua os'st palitos nus-im urrogar-

sn puliliwamoule a qualidade de

digu Is, ll-Itll'ítIlHS e puros. E ou-

táu sào duas vezes infames e bil-

tres.

Mas não. 0 que ah¡ fica sã»

actos da vida publica. Portu o

icrnando cego abusou da

sua cathegoria de adminis-

tra ¡lor alo concelho para pre-

ar metade dos calotes que

Écam rcicrizlos e d'outros

que havemos de citar. Foi

em papel da administração

tio eonceiho d'Aveiro, eom a

respectiva marea. que cito

es.re ven as suas iatrujices.

l: ii'essa iorma commctteu

um crime gravíssimo, que

n'outro paiz seria ilogorasti-

gado com ri-enitenciaria ou

gaesmompromesten uma di-

gnidade. um cargo puhíico,

mais duzentos e

tado 310000725 réis de direitos de

pescado; do ter procurado des-

viar dos cofres da ramara réis

622106000; de ter pretendido rou-

bar aos cofres da fazulnda publii-a

dinheiros ooiisidvrawis a titulo

de adoantauwutos do seu orde-

nado. E ha um papel inderrute

que chama a isto... autos da ri-

da particular! Até onde. chegou

o dPsraramvnto e o i'yuismo da

companhia dos malandros!

Eis os nnoutures que nos

governam. Eis os protegidos

e amigos do sr. Francisco tie

('astro Mattoso Corte lleal

e do sr. ministro do reino.

que c' tão cynico e deprava-

do que ainda u'outro dia di-

zia em pleito parlamento com

pose de galan que tuuo

admittia, unruos que duvi-

dassem da sua honestidade!

lim pleno tribunal. a face

do juiz e do publiro aim-ma-

rcm s e provareanos estes e

outros factos que vamos

contando. Escusam ele espe-

rar retratações ou hesita-

çôes da nossa parte. Sere-

mos inabalaveis e frios ate

ao lim. 0 juiz ha de nos met-

ter na cadeia. se quizer. mas

conscio (la grande injustiça

que pratica. Mas proiunúa

mente saiu-dor de que nos

não temos feito outra cousa

senão zelar a moralidade pu-

Mica, o hrio do functiona-

lismo portugur z, antiguida-

de nacional e a honra d'esta

terra.

lc o publico ilcarà saben-

ilo tambem como ha de rc dus

ceher e tratar os protector'

res do sr. Manuel Firmino

d'Almeida Mala. Ficará sa-

bendo o que deve e os ser-

viços que tem a agradecer

a esse sr. Francisco de (fas-

tro Mattoso Corte lleal. que

tendo lnlluem ia bastante pa-

ra fazer recuar a companhia

dos malandros nos seus pro-

posito¡ Iibertici .vias, preferiu

apoiar a intamissima atirou-

ta a memoria de Jose Est' -

vão, cospir no povo honra-

ilo e bom e sancciouar a (les-

honra da elxlade ele Aveiro.

que se pode t'onsiilerarasua

terra natal.

U poior nao é o Manuel Firmi-

no. Poiares do que elle são os

i'arçantes que o apoiam. que

o sustentam e que o defen-

dem. lC' tudo rasa, é tudo lama.

w'irrammos do consolação estas

uhirotadas decididas e rijas com

que vamos fustigando a cara dos

i'arçautr's.

Fareantes. eontac com-

osco! Até domingo; sr. Fran-

visuo de Castro Mattoso Corto

Ileal.

Vamos conversar a' mio.

Notíciario
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umas inner-ões respeit «veis vende-se em Lisboa no idos

com as suas gatualccs inde-

centes. :':lotlhozu não caio-

teou. ;oque onde se via o

signal Jum.: administração

de routeilto fazia-se idea da

jasjça, tio ¡it-.coro publico.

da lei c numca d'uma panto~

¡mlnlce mlserarel e reles.

Porque n nham¡ dos imlivi.

'anos a quem se dirigiam as

cartas podia suppor que um

¡thnlnlstrailor de concelho

tosse um ladrão e todos ea-

uam no logro. apressando-

'se a satisfazer os paliilos.

l Nao; as nossas iiiettiisacñes

'não I'm-alivm sobre os avtos da

'sida pat'llt'lllill' 'le ningnv-m. RP.-

.nha'n sabre artos publicos e

'bpm pulilic os. l'ÍSIU é que é 0 fa-

.tnirrspmn livvl. a Pzar das la~

“rlias do alfervs ilecas e dos

'rotas do tenente vai-.haceirn.

t1. lá que são calumnias'. A

 fl, "

que do Rocio, lado sul.

_Mw-

ios srs. assignanles

das localiãados onda o correio

não faz cobrança. pedimos o t'a-

vor de mandar-um satisfazer os

seus dobitos,o que desde já agra-

daremos.

_+-

A todos os nossos collogas da

imprensa, que se teem referido

em turmas agradaveis ao Povo dc

Aveiro, agradecemos as suas phra~

ses bwnovolas o llHllt'c'lleS.

.__.__

t) total da subscripçáo publica

aborto polo Povo de Aveiro sahiu

errado no domingo. U total era

de 158.'5770 réis, e nao 'lõló-'t-70

réis. rumo erradamente foi publi-

cado. -

A precipitação com que foram
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l las dou causa ao engano, que llO-

je vae já emeudado.

_+-_

r»

›

 

Suns proprios iulrressrs.

l A quem compete pedimos se

. digno dar as rr-spyctiras provnlon-

por_ pnnspipnpia lmhnm¡ vos ¡esponjsommadas as rpspnrlivus pari-Pl- e 'un' !SSI só tou rm mira Usl Secult), Democracia Portuguesa,

Uni io Nacional, .Nação, Evolução,

Liberdade, Sentinetla da Frontei-

ra, l'ouo de Avm'ro. Jornal (Ia Cer-

Pela ultima ordem do PXUl'Í'llo rias, a lim do que os puhr-us ip» 1 ti, I'm-dada, [legista, Briganiina'

de cavallaria 10 o sr. Bento da

Franca Pinto de Oliveira. roronel

de ea 'allaria 6. S. ox.“ toma hoje l

posse ás '11 horas da manhã.

O sr. José Belchior Pinto Gar-

cez, major de caralho-ia 10, foi

promovido a tenente-coronel e

collocado em cavallnria 6.

É*

Corre como rerto que dois su-

jeitos muito Conhecidos arranja-

ram ultimamentel boas libras em

algumas inspec'çõrs. por um sys-

trma que deixa a perder de vista

o mais afamado em artes de es.

camoteação. \

Dando-se uns cortes ares dv

importancia e com uma eautiga

especial. os malaudrins travavam

i-onversa com os pobres rapazes

que vinham aqui para sm* inspec-

i-ionados e promptiiicavaIn-se lo-

an 8 lirraI-os a troco d'umas pon-

i-as do libras. Para lSSU diziam

tor grandes conhecimentos rom

os fat'nltativos, ('om o gm'urna-

dor i'ivil, rom 0 diabo a quatro_

P então queotndo se arranjam.

Ora, sabido como é o horror

que a gente do campo tem á vida

militar, o plano dos maraus sur-

iia logo o desejado effeito. Os in-

gpnnos rahiam na esparrella; isto

ó. lui-garam as loiras. .. o depois

o livrarem-se ou não era QIIGS'âU

de sorte.

ll'esta forma diz-se que os ma-

landrins empalmaram, é. o termo_

uma boa somma a alguns papai-

vos. Mas como corressom já nus

certos zuns~zuns. pararam ('nlll

as habilidades. chegando a j -ga

o SOPCO quando fizeram a divisa.-

amarellas.

Ora. toda a gente COllllFCl' i»

sujeitos e sabe perfeitamente (pr

são protegidos pela companhia

dos malandros. onde um temo

posto de rabo e o outro i3 rol-nu»

teiroomór. E' por isso quo esta

mos ('onancldos de quase ola-.s

não contass=m com a prolea-çà:

da referida companhia. talvez usa

se abalançassem a taes promos.

Mas. seja como fôr. o que i3

certo é que os escamoteailm'es pm-

visavam d'uma vale-nte ensiuadol-

la, não só por enganarem os po

bres rapazes, mas tambem por s.;

serrirem do nome dos srs. tai-ul-

tativos, para melhor praticarem a

fajardice.

Uns grandes mariolasl

A companhia protege-os ? Pois

i5 quanto basta. Háo de fia-.ar a

rir-sc». e quem ficou sem o seu di-

nhoiro que não fosse tolo.

Salta uma condecoração para

os heroes!

E vira a reverendissima com-

panhia l. . .

_.+_

Temos em nosso poder. para

publicar, as contas de dois b"-

ueiioios I'Halisados ahi ha pou-

co pela Troupe Dramatíca Avei-

rense, o que não fazemos hoje por

nos faltar n espaço.

Sahirão no domingo.

_+_

A fabrica de moagem a vapor

d os srs. Domingos Cardoso e Tho-

mé .lose dos Reis de Carvalho.

estithlPCltlãl em Arada. prinripiou

já ha dias a functional'definitiva-

mento.

Oxalá que os seus proprieta.

rios vejam coroados do melhor

exito os seus esforços.

+-

Andam em grande atrazo os

pagamentos dos opPrarios que se

empregam nas obras da barra de

Aveiro.

informam-nos de que o indi-

vid uo encarregado de fazer OS pa-

gamentos estivera ahi ha pouco.

mas em vez de satisfazer tres se-

manas quo já se deviam aos ope-

rai-ioS. para o que se achava ha-

bilitado com quantia sufficiente,

só lhes pagou uma semana!

Um verdadeiro escandalo!

Ora, como o sr. pegador, de

cada voz quo vem a Aveiro, rece-

be uma choruda gratiñuaçào, pou-

co se importa que os pobres tra-

'a (pio o seu traballio lhes da di- -

li'oito. i'mno é de toda a justiça.

Vamos. não os obriguem a imi-

tar por mais tempo o celebre

Succi!

_+___

Dizem jornaes born informa-

dos i|llP montam a 'Pl'tta de réis

2000006031) as nlrspuzas feitas em

Pariz oovn toilettcs pela sr.l D.

Maria Pia.

Sua mageslade comprou tam-

hnm ua i-apital de França muitos

brinquedos para o puti: seu nulo.

o priuripu da llwii'o.

Quem paga tanto luxo. tantos

“.'UIÍÃ'LIIOS 1') E' o Ze' pacat'i'u, está

i'lal'o

Por isso os impostos augmon-

tam nada voz mais e u miseria é

cada vez maior.

Até quando durar-à isto?...

..____.__......_.____

A Aurora é o titulo de um. no-

vo le'l'Nlll'O quinw~nal que !ia

¡Jum-o sahiu em Campanha. E'

' lilte'rario. Imtirioso, SClUllliflílxl.

etc.. ”tr.

Que soja muito foliz.

.-qp___

lia oito annos_ .ca-gundo nos

informam, que a distribuição da

i-orrosprindoor-ia no Correio dr

Ilharo tom sido [vila por dois em-

jil'ugiu'lns' ¡|an dusmnpeuharam

r'stu sorrlço alternadr-moute, ora

na rilln. ora nas povoaçñns ru-

ran's. que distam alguns kllull'lt'-

tros.

Arontere sor agora nomeado

tambem para distribuidor um fi-

'ho d'um tal pl'm'ílplü. sujeito

protegido dos' graujolas, o qual

E'›i "lli'iT'l'PfZíUl'l ll» ÍHZÚI' servico

.a na villa_ prorrrindn-SP assim

.ujllHllrzs dois eiupi'«_-gwlos. qm

além da sua anligurlmie, são ri

;zurosos no cumprimento das suas

obrigações,

Agora o mais ongraçado da

"|»llll'líi é (juv no pz'unoiro dia eu¡

lilll' U Pro aipim. llllii›,si>. ;iprpsolp

lull a faz ~r Sl'l'YlÇU nao (lou i-ouia

lo l'l'l'lillil. ñ: aunlo a maior parle

la rorrespimdrnria por entregar

›> indo o pao no dia s›guinto aaa-

l›:.r lll" a distribuir para a porta

:la Pgruja ás pessoas a quem Hllu

ora dirigida, que. para alli entra-

ram l

Causa riso, mas é ao mesmo

tempo \'rrgonhosol

Estas roisas já nom derem

causar admiração a ninguem, vis-

to riu-ruins Iio tempo em :jun tu-

'ln me em progresso... de ca-

l'illlgllHJO.

*_

03 assigniiiilts estaleiros

Continuamos a pulilirar !foste

lugar os nomes do todos os assi-

guantos qin- nos prwgarom calote,

para que toda a ;route os liqne

rouhecvndo e tambem para aviso

aos iuuaut05.

Pampilhosa do Botão-..lose ¡Ii-

rauda Larangcira, 'M375

l'ets:

Covilhã ('Paul)- \hilio Pereira

Gulcrr: , '1:50:20 réis.

. _. ...0._.__.

Coinpietarain o terceiro anui-

vmsario jornalístico o íhmzm::rcio

da Guarda e 0 Gil Fernandes, de

Elvas.
_._ .______...____-

Podem-nos a publicação do

seguinte:

Club Eleitoral Democratico

Portuense, praça do Boliiao.

66. 1.” andar-Porto.

A direcção d'estr Club realisa

no proximo dia 9.6¡ as 8 horas da

uoute, na rasa do uwsmo, um sa-

rau musical-Iillerario-dramatico,

para i-omnu-.uiomr o ($8.°:umire"-

serio da rovoluçao portuguoza de

1820. Tomam parte varios orado-

res. A entra ia é. por maio do car-

tõos. quo podem ser provurados

no Club e na praça do Bolhão,

n.o 70.

/ _íntimo i

Jornal da .Llillf'tflt, Justiça Portu-

gucm, ¡Jrznoci'acía Commercial.

Federaçuo Escolar. Aurora Com;

marcial. Moda, Denuncia, Correio

(lo Porto, Recruta Moderna. Jornal

do Pai: e Las Dominycalles del

Livre Pensamiento.

Agradece peuhorada a benevo~

lencia de todas as redacções que

se dignaram attendvr ao nosso

podido, enviando-nos os seusjor-

INPS; áquellos que tgualmvnto lhe

foram enviadas circulares. roga o

nhsmjnio do se digznarem atten-

der a tão justo pedido.

Porto, 13 de agosto de 1888.-

t) l.“ St't'l'Flêll'lO, Luiz Ignacio Pe-

¡ reira da .Silva.

à*

l

Até 29 de setembro proximo

está ahi-rio concurso para os lu-

guri-s de esvrirar-!s de direito das

romari-as do Africa e de Timor.

Afora a votre-spoinlmte grati-

iivaçào do axei-vicio e respectivos

j mnolninvidos. cabe a estes func-

niouarios: na nomarca de Sola-

, rumo e de Cnho Vi-rile, o ordena-

do annual de 1006000 réis; na de

lourenço Marques. o de 4006000

Mis; e nas restantes, o de 2009000

reis.

Allnuncios

  

_-

NTONIO Ferreira Canlia .lu-

nior. proprietario do talho da

Costeira, participa aos seus ami-

gos e frisou-:zw que fechou por

algum tempo o mesmo talho. por

dns-'erranjo que teve rom o corta-

.lor Antonio da Trindade.

Padel' portanto. desculpa aos

sons freguezos, até que o torne a

ul')lll' quando arranjar cortador,

.lo one anda tratando.

Ver pay 'a crêrlll

JI MQUIM DIAS .-\BRANTES par-

tir-ipa ao respeitan publico

que araba de abrir n'esia cidade.

na travessa da rua dos Mercado-

ros. n.“ 7 a ll, um estabelecimen-

to de fazvudas de là. tanto nacio-

naes como estrangeiras, onde se

eua-outra indo o que ha de mais

moderno para fatos de homem.

Tambem tem um rariadissímo

sortimvulo de oliales de rxcullen-

!PS gostos e o que ha de mais

chic.

Tudo por precos sem compe-

tenoia.

  

Pomada Curativa Vegetal

entrarem!

STA pomada é já conhecida por

milhares de pessoas como o

rmnedío mais efliraz para curar

radicalmente esrrophulas, uliteras

antigas, varizes. 'anuros mesmo

ileUlS do lllt'el'i'lt'llls, syphilis, ery-

sipelas, esvoriacôes, doenças de

pollo_ lrouxidâo de nervos e todos

as foridas ou inflammações. Pro-

ra-se com :atestados o bom re-

sultado. Uuiro rrpresentante em

Portugal, José Miu-ia Carreira, lar-

go dos Triguoiros, M», 2.°, Lisboa.

Preço 400 réis, pelo correio

425; rrmrtte-se a quem enviar a

sua importancia.

Genebra Moreira

CHAMA-SE a attenção dos srs. consu-

midorcs para estas qualidades de

genehra.

ll' a mais barata. mais aromatica e

estomacnl até hoje conhecida.

Continua a ter acolhimento geral em

todo o lpaiz; tendo sido premiada nas

duas u tunas exposições ortu u za

de 1884 e 1887. p s e s

    

Exija-se a botija e etiqueta .

com a mari-a (registada) de MO..

_ A Ílll'Pl'ÇãO do Club acrusa a BEIRA 6:0.“ e a rolha com a nr.

balhadoresluctem com privações, recepção dos seguintes joruaes: l ma (mc-simao dos fabricantes.   
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Palms-al de cereja (Ee ,ii yer l_'- x,

-0 rI-inecliu ninis seguro (lill' lm '

para rurur a Trissp_ làriuu-hiti'. il¡

l

 

.-\stlnnu e 'l'uliurcLilus pulmona-

WES.

75. RUA DE JOSÉ ESTEVÃO. 79 de Came l t É
ix rar e comporem de sal-

_ . _ _. saparriiha de .der-Pnrn pu~

›__*
Prwzlegmdo, anota/'mada [pelo go- ¡.mpm. O www). “mw". _, ..WW e

“emo f? “PilrWW/O Pet“ J'mm (turu rniiicnl das esvrupliulns.

d As melhorese mals nen-editadas maehlnas 'i'fnsãlllwlü (101 “IU-'16 Plulilwatflü

o mundo a prestações de 500 reis per semana OVNI/(1 C PB“ "Simon“ 'e' . .. . .

e a dinheiro eom grande desconto ¡'“l '41”' ,HJ/!WM d“ 0°"” do Rio “osãgffgii'iílííh - “Imf'f'f

de Janeiro_
:j-.bíliugílsn L lL h lll (lllll Hll Li.“-
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\'IGrin Do CABEL-

hl) Lila' .-\i'iili -

luip wie que u iza-

ill-Elio se torno

lu'aiu-u n reduzn'n

no culiello avisa-

ll'io a sua vitali-

iiwle.: iiu'unmura.

1 . q_ c 1-
n melhor lonieu nulrílivo que se co-

À
gnmnk, “mas as mmnmnag da nlieizpztiruiuilo;limas

livuíl'orlnllran; Tndns ns rnmmiins qm) num¡

. . .
. . -* 'LH-f lnS rali' i: "a 2- ' -. -r . . . ,

sua exclusrra fabricacao. e tem um espemal Illiel'üsfs'f) em um) re- :SHÉLÍLLÍQÍPll¡;¡,¡,l?“l.,i~.,.ll.illliilli-ililil; (oli- “ul“ ml”” M" Íllldlnl'l'l” (”m "ll-

commendar nenhuma que não seia a mais propria para os trabalhos riquuicc-Re o sangue, 'ii-.riuicuem-âe os l""'“l“5 de “l““mm ll““ Ml““ l“"

ruins porque um \'ltll'O dura mui-

que tenham de executar-se.
musculos', e Vollzini :H forças.

Einprizagn-S: com o mais i'oliz exito [o [(41an

I O !I

A
tem :ilcnnr'ndo em

lOdRQ :19 Fx. no: ucl,uxu:s.;n.: ainda ns mais' ilcliuis,

' ' l ' A n para ¡10..iliiilnrl' :i4 lllÇr'Hl 'i »5' limita; e In."

u -;›~:i:i., gordinha-LI, ::51+

?0510093 05 Pl““mi'üs l“'mm'lq-
luirirmirst, a l-q¡

l'iiulas eaúharñieas de Ager

iru-ilynin. 'ali/na, anemia ou inacção -U melhor purgnlivo, 811%ch1 in-

o. a o r) ~ .
' .

A
Ulngell na” $§HP7~IñPH “linha n nlllllllHiP_ lg; u' Já. ' thllÊIÍIU, gl'mququjçàn l'lF: [Fil-alnunte \.Úgptnp

  

 

  

 

  

  

solidez ou duração à mem appnrmn'iuz (1:2, suas nnwlzums _cao ibiza; irn›-.<. util-(a f» ~i:.'(:-pliulr›<:i~'_H -m ::e-
W“:.....___

#a a

para cozer, entendo iurio limn; não estilo viii-ni-iiianiius um'. (ruim- "11 ~' - __'l "i :irrf “J L9' A . . "'"7, í""'“_”_'1'TT
o 1.

das para nl“unlicn dell-ahh' (“mu but'ulde com dt' lllntlllrol** e rlllhl 'l'mn-'L-xc ir :~' vir/.6% :ui íl'il. IIII :h'lll j
li

.ie. cnrln. (anuncia. nu ::22) «'.Ztllliv .
_n ' A

' l* '

É" ' E' inn agl'iilliivrfli!:illldilVJl ã
KICFBRMN U0. Mn'turarlu ..p.nm; um¡

ñcações allemãs.

' ' l'
' minute não so puesu .iInneulin'.

A
é sompre a primeira :l introduzir Para :H umanga: ou poucas mui-

os ultimos e Verdadeiros melhoramentos nas mm'hiuas pura ('o- V) '1““Ú'3› m““ c“ll'm' '““' de “'“W “U

.,-ada ru.; c para o: iululioâmiuas ou ires

   

   

  

  

  

  

  

 

       

35:11:10:luuenrinz uma. ll.!lIlIl-l dello-ima. o c'- um mp !cilien contra Her_

vo~'_n u «lina» rl \. cabeça; ;enelo ll)lllilillb ilupoiq il-z jantar auxilia inuilo

a darwin”. lg b:u':n.i 45mm porque bruta meiu uullieriuha do acido para

pg¡ eggs?, _Gun ils anPÊÍP pilll'lllin.(?anl-?Whmlll
llftl" lm'iqjm ns colheres iuiuliem ile cada voz. _ 2 A. "lulu copo «lu .1an

a em BS se . Fr“ am (Oiii pie (,lenPIQJ imitar ..lb marhums SIÀÍIEB.
Eua dm'o, com ixiizi-Hipior heim-,hn Us :mnuhu .HMES CASSlClS S', Ç?, run (lo ?.lnilSinhn (la Silveira*

U OUI'O fulSlñCR-Se sempre, O lulao nunca.
nhua'., i'- Inn exoullmilo «lnnuhn para a.: 117, 1.", Porto, iiàu as formulas Lil.) Lorius eálus remedios' ao: 51's. Facim-duros que

_._____.
poison; fracas ou couvaln.:sceul.os; pre- l\ requisilareui.

Chamamnq a atteneão do publico para as novas machin-m rienn- ¡'“T” ” “WW” l"“ a"”c'ml “8'“ a

. “ ' r_ . . . ' * " rlmrnilaçánrlo nutrir, e consumiu elle. _
p .. p v 1 .

minorias LANÇADEIBÀ UbCILÀNTl'., com as quaes SP. podHTl fêlZPl' [Zulu-:se eguul ¡lorção ao “nazi“, pur:: mma¡
?fgtllllrlílljl( '17100 ::11111.1 .A

. . .
. . . - . _ V,

_ _ À~-¡_=~.i-
zm.. . :>;; a: F'EJE':: \ "1..'.' r_ - w _

primm'nsmsimos trabalhos e que ate lIOJe ainda nao tiveram rival. l'amlilur umnplciumeulc u liifiiãs'ifrlo. MS m, WMM_ “mm“. mew; e “n.1,“. ¡.m.¡d__¡;_ b 1 g * L “O

“ais (“E rem nneúltos :IÉ- Vnurie-s'v nus príuuipnes pharmmzinã r' iii'<)$.rali'i;1<. Preço 217-0 reis.

 

E' a rainha das maehlnas!
testam a superioridade d'es-

' i ~ . Ie vinho para combater a

i Tc _

75,
dO,

falta ele forças.

Para eViiar a om'ilral'aução, o; envo-

lucros rias garrafas' devem conter o ro-

_A_ v l E,O
lracto do anotei* e o nuuie eu) peque-

nos circulo; aiinuellm. marca que está

depositada em conformidade da lei de 4

Llejunho Lie “353.

i O .-\uha-scávcmlanas
principaes phar- _

DF

"DEPOSm'O AM ERmAN 1:15:13*
_

llms,cmlielem
.

J:

o ÁppareZ/zos, Utemz'lz'os e Implementos Domestz'cos, D.;po=.im em Amim na. pharmacia e _

- -
drogaria. medicinal do .loào Bernardo Ri-

_ ~

Agrícolas e ¡íldmtrmes- beira Junior. _ã RUA DE JOSE Esrrmo - AVEIRO

Agencia a Casa Introductora de Artigos especiaes de Norte-America

Mvwvvwvv
m.vvvvvvvv .x.
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ESTE Hotel, recentemente montado,

  

-vvvvvvvv

Rim moram ni mim, 121130310. .Í _. › _

' lBENlllEllillllllllllllllllllll!

adia-se. nas condiçôes de satisíazer a todas

!as exigeneias.

FOGÕES

CULINARIOS l. lllllllllllllllllll_ l

' ssru FAS DE SALA.

BOMBAS

HYDRAULlGAS

DaPOÇ0,CYSTERlll&c.

nm.

  

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS AS COMPANHIAS

LOUÇAS nz nim

  

  
     

    

 

  

 

“CERCA-ESPERO"
P ÁGATÍ" _m many, nlAnANlle,

Para vedar gado.&c.

a." “r“çz' a no“
E

com casa de cnnlbio

__
“um“ . 1 , XH )

na rua (lo Arse-

ARADOS_ pl'iRã'tmlchiâíi()lApRmlE
nal, ao a (u. msnox. e filial no romeo. Feira de o.

JA* ' U' ' ' ^ b ' O “(21160, 33 a 35._ luz si'ieule o ['Ilihll('0 da ('apilnl. pl'OYllN'lüS O

'MDB DEPOSITO Dl

TUBOS DE FERRO

¡inc-doa a pretos para

crmuzrções.

Tuboa de Borracha

(mmonoc).

GRANDE DU SUL

Preços sem competencia

PRENÇAF

Para FructaaeL/rogaa. Passagens de 3.' classe

a 253000 reis

illius que, tem sempre. nus seus estabelecimentos grande sorlimento

lie billn-les e suas divisões rins loterias portuguezu e hespuuhola.

Satisfaz tudos ins pedidos. nu Volta rio correio, em carla re-

gislruilu, qui-r pura jugo pnrlic-nlur ou para negocio; os pedidos rie-

rem sur ai'klliipiinllmlus de suas im porinnuias, e as remessas feitas

tambem em cartas regislriulas_

Envia em tempo lislus; In

las na occusiào da requisição do logo,

colares.

01s emnlnerelantes que qnizernm ampliar o seu cmnmerriio

e npgiu-iurem em lolurins_ piulmn fuel-0 dilllllU referem-_ias_ fumando

ns seus pmlii'lns e reculnhizuuin u que não poderem \'muler até. à

respern (le. se ulliwlunr o surlt'lh. lã' negocio em que ha ti¡an

a ganhar e nada¡ a perder!

f

-

As loterias pnrlugnezas são tres cada mez; e os 'premios maio-

res de reis 9:0006000
.

Bilhetes a '4,5800 réis; ›

oilnrus a lilil); e uuulellus a 520,

Debniliadoras de Milho.

HS é convmiiente fazer o pm'liclo d'es-

isto para os pedidos partiE OUTROS

ESPECMLIDADW, M_ Para a província de S. Paulo dão-se

passagens gratis.

A
Para iui'ormaçõeq e contrato de pas-

sagens, traiu-se uniczuneule um Aveiro,

(ou moinhos de Vent°)_TUBBIN
A DE FERBofsyswmg

ruaiiu: Meruzulurcs, 19 n 2.5, com o uor-

o !uma economico possivel para. elevar a,qu a ipialquar distancia. ¡.espUHdCMB

-'-ñng-p
4

Manuel José Soares dos Reis.

MACHINÀS E ARTIFICIOS DIVERSOS POR ENCOMMENDA.
_3...

"'“r '_'
ATTENÇÃO. - O :mnuncinnle encar-

rega-;c da liquidação (lu nernnçus e

   

Aceita-lo ORDENS para os Estados Unidos da America. e para. Inglaterra _umugqum em““ ¡muudoq em “um U

iniporiu rio Brazil, mediante mudicn

connnissão.

meios bilhetes a “ló-'100:_qiim'los a 16200;

MO, “360, 220, iHU, '110, 63, 55, !1.5
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ESCRIPTORIO, 2.° andar. HERBERT CASSELS, Agente,

127, MÔUSÍIKXÔ Dá 3mm. PORTO.

 

e 39 réis.
M

dit-s e :aamereiaznáes :3:1 prorine¡a._qne
(guia-rem nego-

a-llnr mas 7;,14'- :Ér- "zrñr-i-í 'iva-:u r:: :la-aa' ::um Herança

?retiradas e “a. racial!! .lis ;Lots m:- i.z. i É. ›-

uâiús). ¡iu-,ereto .ie '33 :Ee seaeaiiisi'o ue 18856. ;maiiêíeaae

0

il'.

«Diario do Governo» de 28 de setembro de 1856 (n. eo.,

M

(Telefona N.“ 250.)

.-____-
--

JOÃO AUGUSTO DE SOUZA

(101!!

OFFlClNA DE SERRALHERlA

  

o eamhisfa .-\nl'onilo Ignacio da Fonseca Prompliñcn-SF

a iiar !mins :is explicações e a bem sei-vn' o publico, quer para _uno

liiil'lll'Ulrll' ou p; m rpvmuiPr.

 

AVEIRO i2:àãir:::*::;::iiu"i::e.2 W“ a0 WW“
1;”20...” '

:1:::1::*“25;..ensaiar-::53:5 3.42::: ANTONlP lgNâcíQSEQAQ FÔQNSECA
oi -- i A l› l '“ '

ORNECE ferragem, dobradiças, fechos. fechaduras de todos OS manias.

systemas. parafusos (le toda a qualidade, ferragens estrangeiras, y Trabalhos perfeitos e preços bauru-.3-

Camas d“ ferros ¡UGOBS, Chumbo em barra, prego (Femme, etc. ismwã-
I.: I S B O .A-

i 


